
 

 

VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA DE 

ANIMAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

Aplicações Práticas da Vigilância Epidemiológica 

 

Doenças de Notificação Obrigatória 

 

 

Definição e Critérios de Notificação Obrigatória 

As doenças de notificação obrigatória (DNO) são aquelas que, devido à sua 

gravidade, capacidade de disseminação e impacto na saúde pública, 

requerem a comunicação imediata às autoridades de saúde assim que 

identificadas. A notificação obrigatória permite o monitoramento contínuo 

dessas doenças, facilitando a detecção precoce de surtos e a implementação 

rápida de medidas de controle e prevenção. 

Os critérios para que uma doença seja classificada como de notificação 

obrigatória geralmente incluem: 

• Alta transmissibilidade: Doenças que podem se espalhar 

rapidamente entre animais e/ou humanos. 

• Gravidade: Doenças que causam alta mortalidade, morbidade ou têm 

potencial para causar pandemias. 

• Impacto econômico: Doenças que podem ter consequências 

significativas para a economia, especialmente na indústria 

agropecuária. 

• Relevância para a saúde pública: Doenças que podem ser 

transmitidas de animais para humanos (zoonoses) e representar uma 

ameaça para a saúde pública. 



 

 

Principais Doenças de Notificação Obrigatória em Animais 

As doenças de notificação obrigatória em animais variam conforme a região 

e as regulamentações específicas de cada país ou organização internacional, 

como a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE). Algumas das 

principais doenças de notificação obrigatória em animais incluem: 

• Febre Aftosa: Uma doença viral altamente contagiosa que afeta 

animais de casco fendido, como bovinos, suínos, ovinos e caprinos. 

Causa febre e lesões vesiculares na boca e nos pés dos animais. 

• Raiva: Uma doença viral fatal que afeta mamíferos, incluindo 

humanos, transmitida pela saliva de animais infectados através de 

mordidas. 

• Gripe Aviária: Uma infecção viral que afeta aves domésticas e 

selvagens, podendo também infectar humanos e causar doenças 

graves. 

• Peste Suína Africana: Uma doença viral altamente contagiosa e 

mortal que afeta suínos domésticos e selvagens, sem cura ou vacina 

disponível. 

• Brucelose: Uma infecção bacteriana que afeta principalmente 

bovinos, suínos, caprinos e ovinos, e pode ser transmitida a humanos, 

causando febre, dor e outros sintomas. 

• Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB): Também conhecida 

como "doença da vaca louca", uma doença neurodegenerativa fatal em 

bovinos, com potencial para afetar humanos. 

 

 

 



 

 

Procedimentos para Notificação e Monitoramento 

A notificação e o monitoramento de doenças de notificação obrigatória 

seguem procedimentos específicos para garantir a detecção precoce e a 

resposta eficaz. Esses procedimentos incluem: 

Identificação e Diagnóstico: 

• Observação Clínica: Identificação de sinais e sintomas compatíveis 

com doenças de notificação obrigatória. 

• Diagnóstico Laboratorial: Confirmação da doença através de testes 

laboratoriais específicos, como sorologia, PCR e isolamento de 

patógenos. 

Notificação: 

• Responsabilidade dos Veterinários: Veterinários e profissionais de 

saúde animal têm a obrigação legal de notificar imediatamente as 

autoridades de saúde animal ao suspeitar ou confirmar um caso de 

doença de notificação obrigatória. 

• Formulários de Notificação: Utilização de formulários padronizados 

ou sistemas eletrônicos para reportar informações detalhadas sobre o 

caso, incluindo dados do animal, localização e resultados de testes. 

Monitoramento: 

• Sistemas de Vigilância: Utilização de sistemas de informação em 

saúde animal para monitorar a ocorrência e a distribuição das doenças. 

Esses sistemas podem incluir bases de dados eletrônicas, mapeamento 

geoespacial e análise estatística. 

• Investigações Epidemiológicas: Realização de investigações para 

identificar a fonte de infecção, a rota de transmissão e os fatores de 

risco associados. 



 

 

• Medidas de Controle: Implementação de medidas de controle e 

contenção, como quarentena, vacinação, abate sanitário, desinfecção 

e restrições de movimentação de animais. 

Relatórios e Comunicação: 

• Relatórios Regulares: Envio de relatórios periódicos às autoridades 

de saúde animal nacionais e internacionais, como a OIE, para manter 

a transparência e a coordenação nas ações de controle. 

• Comunicação com o Público: Divulgação de informações relevantes 

ao público e aos stakeholders envolvidos, como agricultores, criadores 

de animais e profissionais de saúde, para garantir a conscientização e 

a cooperação nas medidas de prevenção e controle. 

Em resumo, as doenças de notificação obrigatória representam uma 

preocupação significativa para a saúde animal e pública. A definição clara 

dos critérios de notificação, a identificação das principais doenças e a 

implementação de procedimentos rigorosos de notificação e monitoramento 

são essenciais para a detecção precoce, a resposta eficaz e a mitigação do 

impacto dessas doenças. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Investigações de Surtos 

 

Conceito de Surto e Epidemia 

Um surto é definido como a ocorrência de dois ou mais casos de uma doença 

semelhante, em excesso do esperado, em uma comunidade ou região 

específica, dentro de um período de tempo limitado. Os surtos podem ser 

localizados em pequenas áreas, como uma escola ou um bairro, e geralmente 

envolvem um número relativamente pequeno de pessoas ou animais. 

Uma epidemia, por outro lado, refere-se a um aumento significativo no 

número de casos de uma doença em uma região geográfica maior ou em uma 

população maior do que o habitual, durante um período específico. As 

epidemias podem se originar de surtos que se espalham além dos limites 

locais e se tornam mais disseminadas. Quando uma epidemia atinge 

proporções globais, ela é chamada de pandemia. 

Etapas da Investigação de Surtos 

A investigação de surtos é um processo sistemático e metodológico que visa 

identificar a fonte do surto, determinar a extensão da disseminação da doença 

e implementar medidas de controle para prevenir novos casos. As etapas 

principais da investigação de surtos incluem: 

1. Confirmação do Surto: 

o Verificação inicial dos relatórios de casos para confirmar que a 

ocorrência é realmente um surto e não um aumento esperado de 

casos. 

o Comparação do número atual de casos com dados históricos 

para identificar o aumento. 



 

 

2. Definição de Caso: 

o Desenvolvimento de uma definição clara e específica de caso 

que descreva os sintomas, o período de tempo e os critérios 

laboratoriais necessários para identificar casos. 

o Utilização da definição de caso para classificar e contar os casos 

confirmados, prováveis e suspeitos. 

3. Identificação e Notificação de Casos: 

o Coleta de informações detalhadas sobre os casos, incluindo 

dados demográficos, clínicos e epidemiológicos. 

o Utilização de questionários padronizados para obter 

informações consistentes de cada caso. 

4. Desenvolvimento de Hipóteses: 

o Análise dos dados coletados para identificar padrões e possíveis 

fontes de infecção. 

o Formulação de hipóteses sobre as possíveis causas e modos de 

transmissão do surto. 

5. Teste de Hipóteses: 

o Realização de estudos analíticos, como estudos de coorte ou 

caso-controle, para testar as hipóteses formuladas. 

o Análise estatística dos dados para identificar associações 

significativas entre a exposição e a doença. 

6. Implementação de Medidas de Controle: 

o Desenvolvimento e implementação de estratégias de controle e 

contenção baseadas nas evidências coletadas durante a 

investigação. 



 

 

o Comunicação das medidas de controle às autoridades de saúde, 

profissionais de saúde e ao público. 

7. Monitoramento e Avaliação: 

o Monitoramento contínuo da situação para avaliar a eficácia das 

medidas de controle implementadas. 

o Ajuste das estratégias de controle conforme necessário para 

interromper a transmissão da doença. 

8. Relatório Final: 

o Documentação detalhada de toda a investigação, incluindo 

métodos, resultados, conclusões e recomendações. 

o Elaboração de um relatório final para as autoridades de saúde e 

outras partes interessadas. 

Técnicas de Controle e Contenção de Surtos 

O controle e a contenção de surtos requerem a implementação de medidas 

específicas para interromper a transmissão da doença e prevenir novos casos. 

As principais técnicas incluem: 

1. Isolamento e Quarentena: 

o Isolamento de indivíduos ou animais infectados para evitar a 

transmissão da doença a outros. 

o Quarentena de contatos próximos ou indivíduos expostos para 

monitorar sintomas e prevenir a disseminação. 

2. Vacinação: 

o Implementação de campanhas de vacinação para aumentar a 

imunidade da população e prevenir a propagação da doença. 



 

 

o Vacinação de contatos próximos e populações em risco durante 

surtos de doenças evitáveis por vacina. 

3. Desinfecção e Higiene: 

o Desinfecção de superfícies, equipamentos e ambientes 

contaminados para eliminar agentes infecciosos. 

o Promoção de práticas de higiene, como lavagem das mãos e uso 

de desinfetantes, para reduzir a transmissão. 

4. Restrição de Movimentação: 

o Implementação de restrições de movimentação para limitar a 

propagação da doença, como fechamento de escolas ou 

restrições de viagem. 

o Controle do movimento de animais em surtos de doenças 

animais para prevenir a disseminação. 

5. Educação e Comunicação: 

o Fornecimento de informações claras e precisas ao público sobre 

a doença, modos de transmissão e medidas de prevenção. 

o Treinamento de profissionais de saúde e veterinários sobre a 

identificação e manejo de casos. 

6. Monitoramento e Vigilância: 

o Monitoramento contínuo da situação para identificar novos 

casos e avaliar a eficácia das medidas de controle. 

o Fortalecimento dos sistemas de vigilância para detectar 

precocemente futuros surtos. 

 



 

 

Em conclusão, a investigação de surtos é um processo crítico na 

epidemiologia que envolve várias etapas para identificar a causa e controlar 

a disseminação de doenças. A implementação de técnicas eficazes de 

controle e contenção é essencial para proteger a saúde pública e prevenir 

futuros surtos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Monitoramento e Controle de Zoonoses 

 

Definição de Zoonoses e sua Importância na Saúde Pública 

As zoonoses são doenças infecciosas que são transmitidas entre animais e 

seres humanos. Elas podem ser causadas por uma variedade de agentes 

patogênicos, incluindo vírus, bactérias, parasitas e fungos. As zoonoses têm 

uma importância significativa na saúde pública porque podem afetar tanto a 

saúde humana quanto a saúde animal, além de terem um impacto econômico 

substancial devido à perda de produtividade e aos custos associados ao 

tratamento e controle das doenças. 

A importância das zoonoses na saúde pública é amplificada pelo fato de que 

muitas dessas doenças podem se espalhar rapidamente e causar surtos ou 

epidemias, afetando grandes populações. Além disso, algumas zoonoses 

emergentes e reemergentes têm potencial para se tornar pandemias, como foi 

o caso do vírus da gripe aviária e do coronavírus SARS-CoV-2, causador da 

COVID-19. Portanto, o monitoramento e controle eficazes das zoonoses são 

essenciais para proteger a saúde pública e prevenir crises sanitárias. 

Principais Zoonoses e seus Agentes Etiológicos 

Existem muitas zoonoses que representam um risco significativo para a 

saúde pública. Algumas das principais zoonoses e seus agentes etiológicos 

incluem: 

• Raiva: Causada pelo vírus da raiva, que é transmitido pela saliva de 

animais infectados através de mordidas. Afeta o sistema nervoso 

central e é quase sempre fatal após o início dos sintomas. 

 



 

 

• Gripe Aviária: Causada por diferentes subtipos do vírus da gripe A, 

como H5N1 e H7N9, que podem ser transmitidos de aves para 

humanos. Pode causar doenças respiratórias graves e tem alta taxa de 

mortalidade. 

• Brucelose: Causada por bactérias do gênero Brucella, transmitidas 

através do contato com animais infectados ou consumo de produtos de 

origem animal contaminados. Pode causar febre, dor nas articulações 

e outros sintomas crônicos. 

• Leptospirose: Causada por bactérias do gênero Leptospira, 

transmitidas através da água contaminada pela urina de animais 

infectados. Pode causar febre, dores musculares e insuficiência renal. 

• Toxoplasmose: Causada pelo parasita Toxoplasma gondii, que pode 

ser transmitido através do consumo de alimentos contaminados ou 

contato com fezes de gatos infectados. Pode ser grave em mulheres 

grávidas e indivíduos imunocomprometidos. 

• Febre do Nilo Ocidental: Causada pelo vírus do Nilo Ocidental, 

transmitido pela picada de mosquitos infectados. Pode causar febre, 

dores musculares e, em casos graves, encefalite ou meningite. 

Estratégias de Monitoramento e Controle de Zoonoses 

O monitoramento e controle de zoonoses envolvem uma série de estratégias 

para prevenir a transmissão de doenças entre animais e humanos. Algumas 

das principais estratégias incluem: 

 

 

 

 



 

 

1. Vigilância Epidemiológica: 

• Monitoramento Contínuo: Implementação de sistemas de vigilância 

para monitorar a ocorrência de zoonoses em populações animais e 

humanas. Isso inclui a coleta e análise de dados epidemiológicos, 

laboratoriais e clínicos. 

• Notificação Obrigatória: Estabelecimento de sistemas de notificação 

obrigatória para doenças zoonóticas prioritárias, garantindo a detecção 

precoce e resposta rápida a surtos. 

2. Controle de Vetores: 

• Controle de Mosquitos: Implementação de programas de controle de 

mosquitos para reduzir a transmissão de doenças como a febre do Nilo 

Ocidental e a dengue. Isso pode incluir a eliminação de criadouros, 

uso de inseticidas e campanhas de educação pública. 

• Controle de Roedores: Implementação de medidas para controlar 

populações de roedores e prevenir a transmissão de doenças como a 

leptospirose e a peste bubônica. 

3. Vacinação: 

• Vacinação Animal: Implementação de programas de vacinação para 

animais domésticos e de criação, como a vacinação contra a raiva em 

cães e gatos e a vacinação contra a brucelose em bovinos. 

• Vacinação Humana: Vacinação de populações em risco, como 

profissionais de saúde, trabalhadores rurais e comunidades 

vulneráveis, contra zoonoses específicas. 

 

 



 

 

4. Educação e Conscientização: 

• Campanhas de Educação: Realização de campanhas de educação 

pública para aumentar a conscientização sobre as zoonoses, modos de 

transmissão e medidas de prevenção. 

• Treinamento de Profissionais: Treinamento de veterinários, 

médicos, agricultores e outros profissionais sobre a identificação, 

manejo e controle de zoonoses. 

5. Medidas de Higiene e Saneamento: 

• Higiene Alimentar: Promoção de práticas de higiene alimentar para 

prevenir a transmissão de zoonoses através do consumo de alimentos 

contaminados, como cozinhar bem a carne e lavar frutas e vegetais. 

• Saneamento Básico: Implementação de medidas de saneamento 

básico para reduzir a contaminação ambiental e a exposição a agentes 

patogênicos. 

6. Pesquisa e Desenvolvimento: 

• Pesquisa Científica: Investimento em pesquisa para entender melhor 

a epidemiologia das zoonoses, desenvolver novas vacinas, 

diagnósticos e tratamentos. 

• Desenvolvimento de Políticas: Formulação e implementação de 

políticas e regulamentações baseadas em evidências para controlar e 

prevenir zoonoses. 

 

 

 



 

 

Em resumo, as zoonoses representam uma ameaça significativa à saúde 

pública devido à sua capacidade de se espalhar entre animais e humanos. O 

monitoramento contínuo, o controle eficaz de vetores, a vacinação, a 

educação pública, as medidas de higiene e saneamento, e a pesquisa 

científica são essenciais para prevenir e controlar essas doenças, protegendo 

a saúde humana e animal. 

 

 

 

 


